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RESUMO 
Este estudo teve como objetivo responder a seguinte pergunta: “Como estão acontecendo as 
intervenções psicopedagógicas nos casos de alunos com altas habilidades/superdotação? ” Nesse 
contexto, buscou-se apresentar um breve histórico da psicopedagogia no Brasil, além das teorias 
contemporâneas das altas habilidades/superdotação presentes na literatura. Para alcançar os 
objetivos propostos esse estudo apresenta uma revisão integrativa da literatura, pois analisa e 
discute informações já publicadas. Fizemos uma busca de artigos científicos na base de dados 
Google Acadêmico, num aporte temporal entre os anos de 2019 a 2025. Na busca foram 
empregados os descritores “psicopedagogia”, “altas habilidades”, “superdotação” e 
“superdotados”. Como critério de inclusão e exclusão utilizamos apenas artigos em língua 
portuguesa. Os resultados revelaram sete artigos que abordaram diferentes temáticas, sendo que, 
dentre estes, tivemos dois estudos de caso, um artigo original e quatro artigos de revisão de 
literatura. Pudemos constatar que o papel do psicopedagogo é de extrema importância para a 
identificação dos alunos com altas habilidades/superdotação que, muitas vezes, não são 
identificados no ambiente escolar, por apresentarem baixo rendimento e/ou problemas de 
comportamento, camuflando assim as altas habilidades. Também é importante exaltar a 
relevância das intervenções psicopedagógicas e dos benefícios trazidos para a aprendizagem 
dessas crianças. Concluímos que, através deste estudo, o tema das altas habilidades/superdotação 
que ainda há escassez de estudos voltados para esta área.  
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INTRODUÇÃO 
 

Valorizar as diferenças exige de toda a sociedade a capacidade de conviver com a 

diversidade em suas múltiplas formas. Nessa perspectiva, a escola se coloca diante do 

desafio de articular estratégias que orientem práticas pedagógicas voltadas à inclusão, 

favorecendo a compreensão sobre o direito à autonomia e à independência dos estudantes 

público-alvo da Educação Especial. Nesse movimento, tais práticas vêm sendo 

gradualmente aprimoradas à medida que o pensamento inclusivo avança, aspecto que será 
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aprofundado ao longo deste estudo. 

Discutiremos o atendimento psicopedagógico a alunos com altas 

habilidades/superdotação (AH/SD), delineando suas características, algumas teorias da 

inteligência e a relação com o trabalho do psicopedagogo. A educação, entendida como 

direito humano (KARAGIANNIS; STAINBACK; STAINBACK, 1999), deve assegurar 

a inclusão de todos, respeitando diferenças e promovendo desenvolvimento. Nesse 

cenário, a psicopedagogia se constitui como campo de conhecimento voltado à 

aprendizagem humana, surgindo na Europa no século XIX (BOSSA, 2007) e 

consolidando-se no Brasil a partir da década de 1970 (AMORIM, 2013). Seu foco é 

compreender e intervir nas dificuldades de aprendizagem, articulando psicologia, 

pedagogia e outras áreas. 

Ainda que a profissão não esteja regulamentada, a prática psicopedagógica 

ganhou reconhecimento no país e é respaldada por cursos de especialização e pelo Código 

Brasileiro de Ocupação (CBO) nº 2394-25. O psicopedagogo atua como mediador do 

processo de aprendizagem, desenvolvendo competências que favorecem autonomia, 

vínculos, enfrentamento de frustrações e práticas éticas (BEAUCLAIR, 2004). No caso 

dos estudantes com AH/SD, sua intervenção deve promover o desenvolvimento integral, 

respeitando potencialidades e individualidades.  

Para tanto, a legislação brasileira, a partir da Constituição de 1988 e da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9394/96), vem assegurando acesso, 

permanência e atendimento educacional especializado (AEE) na rede regular de ensino. 

A Resolução CNE/CEB nº 02/2001, por exemplo, garantiu atividades de enriquecimento 

curricular e a possibilidade de aceleração escolar para estes alunos. Assim, refletimos 

sobre o papel do psicopedagogo diante do desafio de ampliar oportunidades a esse 

público.  

Ao pensarmos no AEE para os alunos com AH/SD levaremos em conta que 

possuem características diferenciadas e desempenho acima da média em algumas áreas. 

O campo da educação para superdotados está baseado na realidade 
quase universalmente aceita de que alguns aprendizes demonstram um 
desempenho excepcional ou potencial para um desempenho superior 
em domínios acadêmicos, criativos, artísticos ou de liderança quando 
comparados aos seus pares. (RENZULLI, 2018, p. 19) 
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No entanto ao caracterizar as AH/SD nos remetemos a sujeitos com potencial 

elevado em várias áreas e conforme a Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008), esses alunos são definidos assim: 

 [...] demonstram potencial elevado em qualquer uma das seguintes 
áreas, isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, 
psicomotricidade e artes, além de apresentar grande criatividade, 
envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu 
interesse. (BRASIL, 2008) 

Apesar das políticas públicas caracterizarem os alunos com AH/SD, ainda 

persistem concepções equivocadas sobre os mesmos, como a confusão entre genialidade 

e prodígio ou a crença de que aprendem sozinhos (PÉREZ, 2003; GUENTHER, 2006). 

Estima-se que 10 milhões de brasileiros tenham AH/SD, mas apenas 2,5 milhões foram 

identificados (MEC, 2008). Nesse campo, destacam-se teorias que ampliam a 

compreensão da inteligência, como a Teoria dos Três Anéis de Renzulli (2014), a Teoria 

Triárquica de Sternberg (1988), o Modelo Diferenciado de Superdotação e Talento de 

Gagné (2000) e a Teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner (1995). Para Gardner 

(1995, p. 21), “uma inteligência implica na capacidade de resolver problemas ou elaborar 

produtos que são importantes num determinado ambiente ou comunidade cultural”. 

Alencar e Fleith (2006) enfatizam que é fundamental oferecer currículos 

diferenciados e estratégias que respeitem potencialidades e estilos de aprendizagem. O 

psicopedagogo, nesse contexto, tem papel essencial em criar condições que promovam o 

desenvolvimento integral e estimulem as capacidades dos alunos com AH/SD. 

Com base nesse panorama, este estudo busca responder à seguinte questão 

norteadora: “Como estão acontecendo as intervenções psicopedagógicas nos casos de 

alunos com altas habilidades/superdotação? ” 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Este artigo configura-se como uma revisão bibliográfica. Para a busca de 

referências, foi utilizado o Google Acadêmico, selecionado por disponibilizar acesso 

gratuito a produções de relevância científica no período de 15 de janeiro a 10 de fevereiro 

de 2025. Na busca foram empregados os termos: “psicopedagogia”, “altas habilidades”, 
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“superdotação” e “superdotados”. Como critério de inclusão dos textos, utilizamos 

somente trabalhos em língua portuguesa e produzidos entre os anos de 2019 e 2025.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos resultados das buscas realizadas, encontramos sete textos que 

abordam a psicopedagogia no contexto das altas habilidades/superdotação (AH/SD). No 

primeiro estudo, Alves e Sihler (2021) destacaram a importância da psicopedagogia para 

esse público, ressaltando a carência de trabalhos acadêmicos e as dificuldades de 

identificação e atendimento. Já Marques (2023) analisou, em pesquisa bibliográfica, as 

contribuições da intervenção psicopedagógica, utilizando como base a Teoria dos Três 

Anéis de Renzulli e a Teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner, enfatizando 

possibilidades de intervenção e a necessidade de novos estudos. 

Araújo (2019) apresentou um relato de caso na educação infantil, identificando 

características de AH/SD em um aluno e sugerindo acompanhamento psicopedagógico. 

Rondini (2020), por sua vez, realizou estudo de caso com adolescente de 12 anos, 

confirmando características de AH/SD que não haviam sido reconhecidas pelos 

professores, apontando a relevância do olhar psicopedagógico para além do rendimento 

escolar. 

Outros estudos trouxeram reflexões sobre o papel do psicopedagogo. Fonterotta 

(2024) evidenciou que suas intervenções contribuem de forma significativa para a 

aprendizagem de alunos com AH/SD, enquanto Oliveira et al. (2020) reforçaram a 

importância de parcerias entre escola e família, destacando a atuação do psicopedagogo 

no combate a estigmas e preconceitos. Por fim, Galdino et al. (2024) abordaram a 

relevância da identificação precoce na primeira infância, ressaltando que intervenções 

adaptadas podem prevenir problemas emocionais e favorecer o desenvolvimento das 

potencialidades. 

De modo geral, a revisão bibliográfica evidenciou consenso entre os autores 

quanto ao papel essencial do psicopedagogo na identificação e intervenção junto a alunos 

com AH/SD. Entre os trabalhos analisados, dois foram estudos de caso, um artigo original 
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e quatro revisões de literatura, apontando que ainda há necessidade de ampliar pesquisas 

empíricas na área. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados deste estudo confirmaram que as intervenções psicopedagógicas são 

fundamentais no processo educacional dos alunos com AH/SD, evidenciando também a 

relevância da identificação precoce para garantir um atendimento especializado de acordo 

com suas necessidades e potencialidades. Constatamos, ainda, que, no âmbito da 

psicopedagogia, o tema das AH/SD permanece pouco explorado, havendo escassez de 

produções acadêmicas na área, já que localizamos apenas sete estudos nos últimos cinco 

anos. 
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